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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 Ao longo desse trabalho percorremos mais de 30 anos da história da editora 

Tecnoprint. Percurso demasiado extenso para os limites temporais de um mestrado. Contudo, 

entendemos esse trabalho como um estudo introdutório de parte da longa história de uma 

editora que chega aos 70 anos como a segunda maior empresa do ramo no Brasil, embora 

tenha hoje uma linha editorial completamente diferente daquela de suas primeiras décadas de 

atividade. Hoje, a empresa é um grande grupo empresarial do qual fazem parte selos 

tradicionais como a Agir, Nova Fronteira, Prestígio, Relume Dumará, Geração Editorial, 

Nova Aguilar, além de 85% da Thomas Nelson, especializada em livros de auto-ajuda, e 80% 

da Pixel, voltada para a edição de histórias em quadrihos.533 Dona de um dos maiores parques 

gráficos do país, a editora chegou ao século XXI obstinada a tornar-se ainda maior: obteve um 

faturamento de R$ 180 milhões em 2006 e tem pretensões de abrir seu capital dentro em 

breve, lançando ações em bolsa como forma de financiar novos empreendimentos. Com 

exceção das edições Coquetel, líder do mercado de revistas de passatempo, e seu atual nome 

Ediouro, quase nada de sua estrutura atual nos lembra a editora que popularizou o livro de 

bolso no Brasil com sua Edições de Ouro. 

 

 Como sabemos, não existiam estudos prévios sobre a história da Ediouro, a não ser 

por um pequeno trecho superficial na célebre obra de Laurence Hallewell, “O livro no Brasil”, 

praticamente todo baseado em uma entrevista concedida por seus editores em 1970. Portanto, 

não havia como perceber as distintas fases pelas quais passou a editora, sem a realização de 

um estudo ampliado que acompanhasse sua trajetória desde a sua fundação como importadora 

e tradutora de livros universitários, em pleno Estado Novo, até a sua consolidação no mercado 

de brochuras baratas nos anos do regime militar. Se, por um lado, a extensão desse trabalho 

permite-nos ter uma visão panorâmica do processo de desenvolvimento da editora, por outro 

lado, acabamos selecionando questões relevantes para a História Cultural brasileira, e 

deixando outros aspectos de lado. Estas questões poderão ser exploradas e aprofundadas em 

futuros estudos, considerando os dados e hipóteses aqui levantados como possibilidades a 

                                                
533 “Quatro empresas formam o conglomerado Ediouro: a Ediouro Livros, a Revistas Passatempos, a Ediouro Gráfica e a 

Revistas Informativas”. A pequena gráfica que antes funcionava apenas em função da produção interna, em 2007 “tem 
uma presença econômica forte no grupo (imprime mensalmente 11 milhões de exemplares de revistas e 400 mil 
exemplares de livros, sendo que 70% do faturamento vêm de clientes externos” (MILLEN, Mànya. Passos de gigante. O 
Globo. Rio de Janeiro. Prosa & Verso, 7 abr. 2007. p. 6). 
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ampliar. Se essa dissertação puder contribuir para a ampliação das investigações sobre a 

recente história editorial do Brasil, trazendo também para o centro do debate as obras e 

editoras de pouco prestígio, já atingirá seu objetivo.   

 

 Somente dessa forma, ampliando nossa concepção sobre a cultura impressa, é que 

poderemos enxergar quais obras de fato circulavam pelas mãos dos leitores do passado. Nesse 

sentido, foi também importante identificar a atuação dos “intermediários esquecidos da 

literatura”, evidenciando o papel desempenhado por eles na cadeia produtiva do livro e nos 

afastando de qualquer concepção que considere o texto impresso como objeto abstrato de 

comunicação direta entre escritor e leitor. “A literatura livresca faz parte de um sistema que 

produz e distribui livros. Mas a maioria das pessoas que fizeram funcionar esse sistema 

desapareceu da história literária”.534 Se observamos que, para além dos clássicos canônicos, 

obras de vulgarização científica, auto-ajuda, manuais práticos e romances policiais tinham 

ampla circulação na sociedade brasileira, também indicamos como as ações de editores, 

tradutores, vendedores, relações públicas e críticos tiveram profunda relevância na produção e 

valoração de um livro. Portanto, entre uma ponta e outra da linha de produção do livro, existe 

a evidente intervenção de agentes, envolvidos em relações conflituosas e com interesses 

diversos, que têm grande relevância no modo como, onde, quando, sob qual forma e, até 

mesmo, se uma obra virá a público. Por conseguinte, essas transformações influenciam 

diretamente na maneira como tais livros serão recebidos pela sociedade.  

 

 Até a metade do século XX, apesar dos esforços de editores à frente de seu tempo 

como Monteiro Lobato e Francisco Alves, o livro no Brasil continuava sendo considerado 

como um nobre artefato, símbolo de distinção de um pequeno grupo de letrados que tinham 

nas livrarias seus espaços restritos de congregação. Práticas que haviam se enraizado na 

cultura das elites desde o século XIX, quando 

 
o hábito de frequentar livrarias incorporou-se ao cotidiano dos seguimentos mais instruídos da 
sociedade, contribuindo para a formação de núcleos de sociabilidade em torno de debates 
sobre questões de interesse políticos ou temas corriqueiros [...] Esses frequentadores não eram 
meros visitantes ocasionais, e acabavam formando um grupo de convívio que se identificava 
em vários aspectos, como profissão, interesses literários, tendências políticas, parentescos, 
compadrio ou amizade.535 
 

                                                
534 DARNTON, Robert. O beijo de Lamourette. São Paulo: Cia. das Letras, 1995. p. 132. 
535 FERREIRA, Tânia Maria Tavares Bessone da Cruz. Palácio de destinos cruzados: bibliotecas, homens e livros no Rio de 

Janeiro (1870-1920). Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 1999. p. 85-86. 
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 A estabilidade dessa estrutura só veio a ser abalada com as radicais transformações 

vividas na sociedade brasileira a partir da década de 1930. A multiplicação do número de 

editoras e livrarias, a difusão de um novo modelo cultural de matriz norteamericana através da 

popularização de novas mídias audiovisuais e a entrada de maiores contingentes da população 

no mercado consumidor reduziu não apenas o faturamento das grandes casas editoras, como 

também o seu poder de influência na sociedade. Acuados, os editores de livro buscaram 

recuperar o tempo perdido fundando associações de classe, como forma de ganhar maior força 

política, e rompendo com práticas simbólicas do passado que os impediam de tratar sua 

atividade como um negócio de fato. Somente ao deixar de lado o excesso de orgulho que 

regia o comércio livreiro, os editores se deram conta do estágio alarmante em que se 

encontrava o nível de alfabetização da população brasileira e a decadência da cultura livresca 

frente aos novos meios de comunicação dos “anos dourados”. 

 

 Talvez pela tradição empresarial na qual cresceram ou por nunca terem feito parte do 

seleto universo das letras dos grandes centros urbanos, os diretores da Tecnoprint puderam 

encarar o negócio editorial como uma boa oportunidade de obterem lucros num negócio que 

parecia prosperar a olhos vistos. Desprovidos da mesma reverência com o objeto impresso 

que tinham os editores cultivados na “alta cultura literária”, os irmãos Gertum Carneiro e 

Fritz Mannheimer se adequaram às mudanças ocorridas na sociedade brasileira e não tiveram 

o pudor de pôr em larga circulação um número sem igual de livros baratos de qualquer gênero 

que pudesse receber a acolhida de um grande público.  

 

 Dessa maneira, contribuíram para o estabelecimento de um novo padrão de 

valorização cultural para as obras que editavam, atrelando-as à eficiência e grandiosidade 

industrial de sua editora. A produção de bens simbólicos em nível industrial, antes marca de 

extremo desrespeito com as obras do espírito, tornavam-se cada vez mais aceitáveis para 

alguns setores da sociedade. Principalmente porque serviam como solução para problemas 

históricos do mercado editorial brasileiro, como a carestia dos livros e a sua ampla circulação 

num território de proporções continentais. Assim, mesmo sem direito à patente ou interesse 

no título, a perspicácia dos editores da Tecnoprint puderam fazer também com que fossem 

aclamados como “heróis culturais” do Brasil. 
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